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			Volume I

		


		
			Capítulo I  

			Do caráter e dos anseios do famoso fidalgo Dom Quixote de La Mancha

			Há aproximadamente quatrocentos anos, na aldeia de La Mancha, na Espanha, vivia um fidalgo de poucas posses materiais, mas muitos livros, e que adorava experimentar os desafios e as aventuras da vida e cujo passatempo era ler contos e mais contos de cavalaria.

			Era este nobre senhor alto, magro, de cinquenta e poucos anos, queixo pontiagudo, cabelo grisalho desgrenhado e certo ar de loucura no olhar. De sobrenome Quixada ou Quesada, embora não rico, era muito conhecido pelos lavradores e tinha fama de boa pessoa entre os moradores da comunidade em que vivia.

			Na juventude, grande esportista foi e tinha o costume de se levantar antes do nascer do sol para praticar o que mais gostava, a caça, mas, à medida que envelhecia, passava a maior parte de seu tempo lendo as pilhas e mais pilhas de livros sobre cavalaria e a ordem da cavalaria que estampavam sua biblioteca; tamanha era a paixão por esses livros, que se esqueceu o fidalgo de acompanhar os caçadores e até de cuidar de sua propriedade, passando o tempo inteiro na biblioteca, revolvendo as façanhas e os romances dos cavaleiros que venceram dragões e derrotaram feiticeiros.

			Naquele tempo, pela Espanha circulava todo tipo de literatura, e a população perdia muito tempo com literatura soez e de pouco valor, livros cheios das mais ridículas e impossíveis aventuras, ou, em outras palavras, quinquilharia em formato de papel, histórias sobre atos impossíveis e cheias de frases ambiciosas e de mais do mesmo. Enquanto isso, passava horas queimando neurônios o senhor Quesada para decifrar o significado de trechos como:

			“A razão da insensatez com a qual a minha racionalidade é afligida enfraquece meu raciocínio de tal modo que rogo à sua beleza”.

			Ou:

			“Os altos céus da sua divindade divinamente te fortificam com as estrelas e tornam-no merecedor do deserto que a sua grandeza merece”.

			Pobre senhor Quesada, não conseguia compreender essas frases. Mas e quem conseguiria? Com certeza nenhum homem em sã consciência, só mesmo um doido poderia atribuir-lhes algum significado. E passou tanto tempo lucubrando sobre essas frases o senhor Quesada que acabou enlouquecendo, e começaram as palavras daquelas páginas a aparecer na parede do quarto dele, em letras incandescentes, a ponto de lhe perturbar o sono. De tanto tentar extrair significado daquelas coisas que não significavam coisa nenhuma, o senhor Quesada ficou louco – tanto quanto os livros que lia.

			Morava este fidalgo com a sobrinha e a criada, duas mulheres sensatas que o amavam e que sofriam muito ao ver a confusão que os livros sobre cavalaria lhe causaram à mente. Para elas, falar sobre esses livros só piorava a condição do senhor Quesada, então, recusavam-se a interagir quando ele começava a versar sobre cavaleiros e dragões e a questionar se aquela bela dama era uma feiticeira disfarçada ou se não passava de uma simples mortal, e se aquele dragão soltava mesmo fogo pelas narinas ou se era apenas enxofre e fumaça. Esquivavam-se sobrinha e criada quando ele começava a falar de seus assuntos favoritos; então, o cavaleiro ia procurar o cura da aldeia, um homem instruído para aquela época, que sabia sobre cavalaria quase tanto quanto o senhor Quesada, e procurava também o mestre Nicolau, o barbeiro da aldeia. E os três amigos passavam a noite inteira quase até o amanhecer debatendo quem era o melhor cavaleiro, se o senhor Lancelote ou Amadis de Gaula, e sobre como os dois se pareciam com o Cavaleiro da Ardente Espada, que, com um golpe pelas costas, partiu ao meio dois ferozes e monstruosos gigantes.

			Tendo enlouquecido depois de tanto ler, e ainda mais depois de tantos debates e discussões, o pensamento mais ensandecido que possa ter ocorrido ao maior lunático de que se tem notícia neste mundo acometeu o pobre senhor Quesada: o de que ninguém mais, ninguém menos que ele havia sido chamado para trazer de volta ao mundo as antigas práticas da cavalaria e seus combates, os cavaleiros corteses e as formosas senhoras como as que existiram nos tempos do famoso rei Artur da Grã-Bretanha. Na imaginação frutífera do cavaleiro, continuava o mundo ameaçado por gigantes e ferozes dragões e ele, como um homem de honra e habilitado ao uso das armas, deveria abandonar o conforto do seu lar e lutar para derrotá-los. Com o juízo comprometido, para o cavaleiro aparentavam as coisas serem diferentes da realidade – aos seus olhos, estalagens eram castelos, torres e colinas eram gigantes em movimento, e mal podia esperar o senhor Quesada para montar em seu cavalo, confrontar e derrotar tais gigantes com a força de seu braço.

			Contudo, para tornar-se cavaleiro e defrontar todos esses perigos estranhos e visionários, precisaria o senhor Quesada de um cavalo de guerra, de uma lança potente e de uma armadura, e passou a vasculhar seus pertences à procura de algo que servisse ao propósito, pois não dispunha do dinheiro suficiente para comprar tal armamento e, mesmo que tivesse todo o montante da Espanha, nenhuma loja aceitaria vendê-los. No sótão, encontrou o fidalgo uma antiga armadura que pertencera a seu bisavô e que estava ali parada há muito tempo, sendo corroída pela ferrugem e pelo bolor em meio a baús velhos, roupas de cama e outras relíquias da família. Pegou a armadura e a esfregou o máximo que pôde, fazendo-a tão lustrosa quanto o luar. Mas faltava um detalhe no capacete, uma viseira para proteger o rosto, então, com papelão e tinta, ele a moldou e a pintou para parecer-se ao máximo com uma armadura. Com a espada enferrujada, testou o material que, no primeiro golpe, ficou aos pedaços. O senhor Quesada então reconstruiu a viseira, preferiu não executar novo teste e torceu para que estivesse forte o suficiente, pois temia que pudesse novo experimento desfazer todo o árduo trabalho.

			Com a armadura agora completa, ele saiu à procura de um cavalo no estábulo e lá encontrou seu velho pangaré, cujos ossos chegavam a brotar da pele e que estava mais acostumado a carregar sacos de batata e cebola até o mercado do que o peso de um cavaleiro ou de um homem armado. O animal devia ter pelo menos uns vinte anos de estrada, mas, aos olhos de Quesada, era um baita cavalo de batalha, e tinha certeza o cavaleiro de que seu companheiro daria conta do recado e venceria qualquer percalço no decurso dessas aventuras. E, ao lembrar-se de que todos os cavalos de guerreiros famosos tinham nomes altissonantes, decidiu o senhor Quesada chamar o seu de Rocinante e adotou para si o título de Dom Quixote de La Mancha, nome pelo qual será referenciado pelo resto desta história.

			Mas faltava ainda algo – uma preciosa senhora que justificasse suas diligências e por cujo amor poderia incentivá-lo a suportar todo tipo de perigo e de dificuldade. Isso posto, vasculhou Dom Quixote a memória à procura de um nome até, por fim, encontrar a imagem de certa lavradora chamada Aldonça Lourenço, por quem supostamente enamorou-se quando era jovem. E embora Aldonça Lourenço estivesse mais acostumada a joeirar trigo e a cuidar do pasto do que a frases rebuscadas e modos corteses, e apesar de não ter nada de extraordinário que a diferenciasse das outras lavradoras que vivam nas redondezas, acreditava Dom Quixote ser esta uma dama de alta linhagem e de berço e, em sua imaginação, batizou-a de Dulcineia del Toboso. Punha-se o cavaleiro disposto a lutar contra qualquer homem da Espanha que não a reconhecesse como a mais formosa e talentosa senhora deste mundo.

			A lança foi a mais fácil de se fabricar, e agora munido de um cavalo de batalha, armadura completa e carregando no peito e no pensamento incomparável dama, achava-se preparado o pobre homem de melhor idade, ou pelo menos assim acreditava, para seguir em frente e encarar as mais loucas aventuras que, como tinha certeza o próprio, estavam por vir.

		


		
			Capítulos II-III  

			Da primeira partida que de casa Dom Quixote fez

			Concluídos todos os preparativos, Dom Quixote não quis mais delongas e, antes do nascer do sol num dos dias mais quentes do verão, pulou da cama – tomando todo o cuidado para a sobrinha e a criada não acordarem –, vestiu a armadura, selou Rocinante e, com a lança à mão e a espada retinindo na cintura, os campos atravessou no mais alto estado de satisfação e alegria com que seu propósito havia sido cumprido. Mal podia esperar o cavaleiro pelo início de suas aventuras ou pela chance de experimentar a força do seu poderoso braço contra algum guerreiro iníquo, ou, melhor ainda, quem sabe algum dragão ou gigante; mas assim que meteu os pés em planície aberta, acometeu-lhe um pensamento terrível que quase o fez abandonar a aventura antes mesmo de iniciá-la: de acordo com os princípios da cavalaria, ele deveria receber a alcunha de cavaleiro antes de se lançar a quaisquer batalhas ou combates, e munir-se tão somente de armas brancas, sem nenhum tipo de empresa em seu escudo, até provar sua bravura e resistência e conquistar o direito a ganhá-la. Consolou--se, no entanto, ao fazer-se sagrar cavaleiro pelo primeiro que topou pelo caminho; e, quanto à armadura branca, estava decidido a equiparar a própria ao brilho do luar, lustrando-a com todo empenho e esmero.

			Confortando-se com pensamentos como esse, o cavaleiro seguiu em frente, permitindo ao seu cavalo escolher as direções, acreditando, ao fazê-lo, que seria guiado de modo mais seguro e rápido rumo às aventuras que o aguardavam. E, enquanto cavalgava, divertia-se citando passagens imaginárias dos livros que seriam escritos sobre seus nobres feitos – livros estes que dava como certeza, e feitos que surpreenderiam o mundo inteiro tamanha a bravura e a obstinação do cavaleiro. Às vezes, rompia Dom Quixote num discurso inflamado, chamava pela amada Dulcineia e dizia:

			– Ó, princesa Dulcineia, senhora deste cativo coração, quão mal fizestes-me ao desprezares-me e privares-me da presença de tua beleza!

			E assim seguia caminho Dom Quixote, encordoando outros desvarios sob o sol cada vez mais presente e acalorado, capaz de derreter-lhe os miolos e o elmo, se o cavaleiro o tivesse. Viajou quase o dia inteiro sem encontrar nada de extraordinário, pensamento que o desesperava, pois, como já dito, mal podia esperar pelo sabor de suas aventuras.

			Já era quase noite quanto ele avistou uma estalagem simples às margens da estrada e, de pé, à porta, duas camponesas espantadas olhavam para a estranha figura que delas se aproximava. Mas, para a imaginação frutífera de Dom Quixote, punha-se a estalagem como um castelo de quatro torres, e as moças na entrada, duas graciosas e nobres senhoras de beleza sem-par. Atrás delas, o cavaleiro pareceu ter visto uma ponte levadiça e um fosso, e esperou que algum anão aparecesse nas ameias do castelo e que este, ao som de uma trombeta, anunciasse a chegada do cavaleiro aos portões.

			Àquela altura, um porqueiro que recolhia um bando de porcos tocou uma buzina para chamar a atenção da manada e tirá-la do meio da estrada, o que, aos olhos e ouvidos de Dom Quixote, soou como o sinal do anão que anunciaria sua chegada. O cavaleiro, então, aproximou-se com imensa satisfação, enquanto Rocinante, sentindo o cheiro da estrebaria, de feno e água, ergueu as orelhas e avançou num trote acelerado em direção à porta da estalagem; Dom Quixote dirigiu-se às damas atônitas que ali o aguardavam.

			As damas, ao verem um homem armado se aproximar, rapidamente lhe deram as costas e foram refugiar-se dentro da estalagem, mas Dom Quixote logo tratou de erguer a viseira e, com toda a cortesia e gentileza do mundo, disse-lhes:

			– Senhoras, rogo-lhes que não fujam nem temam nenhum tipo de grosseria de minha parte, pois, professo, fazer qualquer tipo de mal a duas donas de tamanha nobreza, como ambas me parecem, é contra os princípios da cavalaria.

			As duas moças, diante da abordagem estranha e atípica e do tratamento como “donas” não conseguiram conter o riso, riso este pelo qual Dom Quixote as repreendeu:

			– A modéstia é a menina dos olhos da beleza, posto que o riso sem causa é o fruto da tolice.

			Só faziam as duas rirem ainda mais a linguagem enigmática e a aparência desajeitada do homem, deixando o cavaleiro à flor da pele. E as coisas poderiam ter piorado ainda mais não fosse o dono da propriedade ter aparecido para ver o que se passava. Ao ver a figura grotesca a cavalo, cuja armadura não combinava e a montaria era a mais ridícula que se pode imaginar, teve o homem de reunir todas as suas forças para não cair no riso com as moças; mas, meio temeroso do estranho cavaleiro que portava uma lança pontiaguda e uma espada aparentemente grande e pesada, com cortesia dirigiu-se a Dom Quixote e disse-lhe que se estava à procura de comida e de alojamento, ali teria o melhor que a estalagem poderia oferecer a ele ou ao cavalo. E o pobre e velho cavaleiro, que tinha passado o dia inteiro cavalgando sob a luz do sol, sem comida e sem bebida, apeou-se no mesmo instante e conduziu Rocinante em direção à cavalariça, alertando o dono da estalagem para que o animal recebesse o melhor tratamento possível, pois se tratava do melhor cavalo do mundo. O anfitrião, no entanto, observando o cavalo raquítico, ossos à vista e já de idade, teve de fazer esforço ainda maior desta vez para conter o riso.

			As duas moças, agora apercebidas do homem ensandecido que ali havia, decidiram adentrar o espírito da ocasião.

			Ajudaram as duas a retirar a armadura de Dom Quixote, mas não puderam fazer nada em relação ao capacete, já que estava bem preso ao redor do pescoço do cavaleiro com fitas de cetim verde e, qualquer que fosse o pretexto, o homem jamais permitiria que elas fossem cortadas.

			As duas colocaram uma mesa na porta da estalagem para o cavaleiro tomar um pouco de ar e trouxe-lhe o anfitrião um punhado de peixe mal temperado e malcozido e um pedaço de pão preto e bolorento, quase tanto quanto a armadura de Dom Quixote. E que cena engraçada foi assistir à refeição do cavaleiro, pois, com o capacete ainda na cabeça, ele mal conseguia alcançar a boca, então, pouco a pouco, teve de ser alimentado, pedaço por pedaço, pelas mãos de uma das moças; quanto à bebida, teria Dom Quixote desistido de molhar a boca, não fosse o dono da estalagem lhe trazer um pedaço de cana com dois furos, e levar uma das extremidades à boca do cavaleiro e despejar o vinho pela outra.

			Enquanto comia e bebia, escutou Dom Quixote a buzina do porqueiro soar mais uma vez e sentiu-se regozijado e satisfeito, convencido de que se encontrava em algum castelo famoso e que a música era um regalo a ele oferecido; também estava certo de que o peixe era uma truta, o pão, o mais branco e fresco, as moças, duas belas e nobres damas e o dono da estalagem, o mordomo do castelo. Mas algo ainda o angustiava: o fato de não terem se dirigido a ele como cavaleiro, falha que resolveu Dom Quixote remediar assim que terminasse o jantar.

			Findada a refeição, chamou o dono da estalagem, levou-o à estrebaria e, lá, ajoelhou-se diante do homem e declarou que dali não se levantaria até que ele atendesse ao seu desejo e o chamasse de cavaleiro para que pudesse seguir adiante com as suas aventuras em consonância com as regras da cavalaria. Aos olhos de Dom Quixote, o dono da estalagem, como pessoa de grande autoridade, teria, portanto, plenos poderes para torná-lo um cavaleiro, se assim o quisesse.

			O dono da estalagem, sujeito chegado a uma troça, logo não teve dúvida da sandice do seu hóspede e resolveu, assim, deixar-se levar pela ocasião e satisfez a vontade de Dom Quixote; disse que, de muito bom grado, o tornaria um cavaleiro e que ele próprio tinha sido um cavaleiro andante em sua época, tendo vagado por toda a Espanha à procura de aventuras, descobrindo a leveza de seus pés nas ocasiões de fuga e a rapidez de seus dedos ao bater algumas carteiras por onde passou, até que, depois de enganar tanta gente, foi obrigado a recolher-se naquele castelo onde vivia de recursos próprios e daqueles de outras pessoas, aceitando o dinheiro de cavaleiros andantes em troca da gentileza e dos serviços que prestava. E quando contou Dom Quixote ao homem que nunca carregava consigo dinheiro em suas viagens, advertiu-o o dono da estalagem não haver erro mais grave que este a se cometer, e que o fato de o dinheiro e das camisas limpas não serem mencionados nas novelas de cavalaria não significava que os cavaleiros deles não necessitassem; muito pelo contrário.

			Ao final da conversa, acordou-se que o dono da estalagem declararia Dom Quixote cavaleiro na manhã seguinte, e que passaria o hóspede a noite vigiando sua armadura em oração e em jejum, como era de costume entre os cavaleiros antes de receberem a honraria e partirem em busca de suas aventuras com a bravura física e o espírito despreocupado.

			Ficou acertado entre o dono da estalagem e Dom Quixote que a cerimônia ocorreria no pátio da estalagem. Vestiu Dom Quixote sua armadura e capacete ao lado de um poço de onde alguns homens retiravam água e, com a lança à mão, de um lado para o outro começou a marchar feito um sentinela em serviço. À medida que as horas passavam e a marcha prosseguia, o dono da estalagem convidou outras pessoas para assistirem à cerimônia, explicando-lhes que estavam diante de um doido e que a condecoração ocorreria na manhã seguinte. Os que por ali passavam, ao observarem a firmeza com que Dom Quixote caminhava de um lado para o outro sob a luz da lua e o modo resoluto com que empunhava a lança, ficavam maravilhados e, na mesma proporção, aturdidos ante o desvario do pobre.

			Nisto, um dos que estavam ao redor do poço precisou içar a água, não percebeu o louco por perto, tampouco viu as armas sobre a pia; acabou tirando-as de lá, e, num impulso, as arremessou longe, mesmo instante em que Dom Quixote enristou a lança e acertou o homem num golpe tão certeiro que a vítima caiu no chão, perdeu totalmente os sentidos e lá ficou, atordoada. Logo depois, também transportando água do poço num balde outro homem, sem saber o que havia acontecido com o primeiro, aproximou-se e, Dom Quixote, vendo-o como um inimigo, também o atacou, metendo-lhe a lança na cabeça num golpe que quase a escangalhou em quatro.

			Só escutaram o barulho aqueles dentro da estalagem depois da segunda vítima e acudiram para ver o que se passava. Vendo o sucedido e as condições deploráveis dos dois homens no chão, pedras contra Dom Quixote começaram a atirar, sem ousarem aproximar-se dele; Dom Quixote, protegendo-se da melhor forma possível com seu broquel, desafiou-os a se achegarem caso não temessem pela vida e revidou as ofensas e xingamentos. Praguejou e esbravejou de tal modo o cavaleiro que os algozes ficaram com medo e o deixaram em paz, e o fizeram não apenas por isso, mas também pelas súplicas do dono da estalagem que não cessava de dizer ser aquele um doido incapaz de responder pelos próprios atos, ainda que acabasse por ceifar a vida de todos ali.

			Não agradavam o dono da estalagem os disparates de Dom Quixote e desejava livrar-se do estranho cavaleiro depressa e com o mínimo possível de problemas. Aproximou-se o homem do poço e disse a Dom Quixote ter chegado a hora da cerimônia de condecoração e que todos os requisitos haviam sido atendidos durante aquele período de vigilância do hóspede. O dono da estalagem, então, pegou um livro de contabilidade em que registrava toda a palha e a cevada que vendia e ordenou a Dom Quixote que se ajoelhasse diante dele. Na sequência, em tom solene, proferiu o discurso, como se estivesse entoando uma oração com todo o fervor, com o cavalariço e as duas moças que trabalhavam na estalagem, de pé, ao lado deles, cada um segurando uma vela, com o mesmo empenho com que tentavam segurar o riso. Ao término da leitura, pegou o dono da estalagem a espada de Dom Quixote e com força deu um tapa no ombro dele, fingindo murmurar algumas orações enquanto o fazia. Uma das moças cingiu a espada de Dom Quixote, dizendo, enquanto o fazia:

			– Que Deus faça de vossa senhoria um afortunado cavaleiro e que sucesso ele lhe conceda nesta jornada!

			E assim findou-se a cerimônia e Dom Quixote deu-se por satisfeito. E tudo aconteceu como o proprietário da estalagem desejava. De tão ansioso para partir em sua jornada, o mais novo e recém-nomeado cavaleiro selou seu cavalo e, no mesmo instante, foi-se embora, sem pagar a conta do jantar, mas o dono da estalagem, de tão feliz que estava ao vê-lo partir, nenhuma objeção fez, agradecendo pela sorte de ter se livrado do tal cavaleiro de título duvidoso. Fechou a porta o vendeiro o mais rápido que pôde, erguendo as mãos aos céus em agradecimento à partida de Dom Quixote.

		


		
			Capítulo IV  

			Das outras aventuras do nobre cavaleiro Dom Quixote

			Já tinha amanhecido quando saiu o recém--nomeado cavaleiro da estalagem. Seguindo a sugestão do dono do estabelecimento, guiou o cavalo no caminho de volta para casa, decidido a voltar para buscar dinheiro, uma muda de camisas e providenciar um escudeiro. Pouco caminho tinha percorrido quando, de repente, escutou um gemido vindo de dentro do matagal na beira da estrada, como de alguém com dor. Fez uma pausa Dom Quixote para agradecer aos céus a graça da oportunidade de cumprir sua obrigação e de satisfazer seus desejos de cavaleiro, pois tinha certeza de que havia recebido um chamado divino para oferecer ajuda e proteção a alguém em extrema necessidade. Rapidamente, guiou as rédeas do cavalo na direção de onde os gritos pareciam vir; tendo adentrado poucos passos na floresta, avistou o cavaleiro um jovem desnudo da cintura para cima, amarrado a uma árvore, sendo açoitado impiedosamente por um poderoso fazendeiro. Desesperado, o rapaz não parava de gritar:

			– Nunca mais vou fazer isso, senhor! Nunca mais! Prometo que vou cuidar melhor do rebanho daqui pra frente!

			Ao se dar conta do que ali passava, indignou-se Dom Quixote.

			– Descortês cavaleiro! – reprimiu em tom furioso. – Como podeis atacar um pobre rapaz incapaz de se defender! Suba ao vosso cavalo e tome vossa lança! Sabereis que vos comportai como um covarde!

			O fazendeiro desviou o olhar e viu Dom Quixote todo munido, enristando lança e, em um tom amigável, disse-lhe:

			– Senhor cavaleiro, este rapaz que castigo é meu servo. Pago a ele para vigiar um bando de ovelhas, mas é tão descuidado que todo dia perco uma. E quando o castigo por sua negligência, ele me acusa de avarento, alegando que só faço isso para não pagar os salários que lhe devo! Jamais vi uma mentira tão pecaminosa!

			A defesa do fazendeiro só deixou Dom Quixote ainda mais furioso. Ameaçou o cavaleiro atravessar o peito do homem com a lança se o menino não fosse libertado imediatamente e recebesse cada centavo do salário que lhe pertencia. Em seguida, ajudou o rapaz a calcular o montante correspondente a nove meses de trabalho, a sete reais por cada mês, e chegaram os dois ao total de sessenta e três reais. Ao fazendeiro foi oferecida a escolha entre o pagamento da dívida ou a morte. Tremendo de medo, o homem respondeu que o valor não era tão alto assim, posto que deveriam ser abatidos do montante os três pares de sapato que ele havia dado ao rapaz mais um real de duas sangrias que ele havia pagado quando o menino ficou doente. Mas Dom Quixote não estava disposto a concessões e declarou que os açoites injustificados recebidos pelo rapaz já serviam como pagamento dos sapatos e das sangrias, pois, como o cavaleiro defendeu:

			– Se o rapaz estragos fez ao couro dos sapatos que ganhou, vós provocastes prejuízo maior ao couro dele; e se o barbeiro o sangue dele tirou na doença, vós o sugastes enquanto ele estava sadio. Por isso, declaro, este menino nada lhe deve.

			Diante de seu julgamento final, o fazendeiro começou a lamentar que ali dinheiro consigo não tinha, e implorou para que Dom Quixote deixasse André, o criado, voltar para casa com ele, quando pagaria centavo por centavo devido ao rapaz. Ao escutar a proposta, André voltou-se para o nosso cavaleiro andante e o alertou que tão logo partisse Dom Quixote, seu amo o esfolaria feito um São Bartolomeu; mas assegurou-lhe o cavaleiro que, tendo o fazendeiro jurado pela ordem da cavalaria que, ele, Dom Quixote havia lhe conferido, a justiça seria feita, e ele próprio garantiria o pagamento.

			Ressabiado, porém, o jovem ousou corrigir Dom Quixote.

			– Vigie o que diz, senhor – ponderou o menino. – Este meu amo não é nenhum cavaleiro, é João Haldudo, o rico, de Quintanar.

			Afirmou Dom Quixote aquilo pouco importar e o fazendeiro novamente jurou por toda a ordem da cavalaria do mundo que pagaria o rapaz como prometido assim que voltassem os dois para casa.

			– Cumprais com sua palavra e juramento – advertiu Dom Quixote –, pois caso não o façais, pelo mesmo juramento declaro que voltarei, caçar-vos-ei pelos confins da terra e castigar-vos-ei, onde quer que estejais, ainda que vos escondeis melhor que uma lagartixa! E se quiserdes saber quem voz ordena, para senti-vos firmemente obrigado a cumprir, sabei que sou o valoroso Dom Quixote de La Mancha, o desfazedor das mazelas e das injustiças. E que assim Deus convosco esteja! Jamais esqueceis o prometido sob pena do que já vos alertei!

			E, com essas palavras, esporeou o cavalo, partiu num galope triunfante e logo desapareceu de vista. Tendo certeza o fazendeiro de que o desfazedor de mazelas e injustiças tinha sumido completamente, decidiu fazer o criado, André, pagar ali mesmo o que devia ao amo, sem esperar chegar em casa; voltou a amarrar o criado na árvore e o espancou quase até a morte.

			– Seu valente cavaleiro me fez perceber uma afeição por você que até então eu desconhecia. Agora lhe devo ainda mais do que antes. Anda, vá procurar por ele! – ordenou o homem, deferindo uma última chicotada no rapaz antes de desamarrá-lo. E, enquanto o pobre moído saía aos prantos, o fazendeiro cheio de saúde e vigor ali ficou parado, às gargalhadas.

			Pois eis que assim nosso nobre cavaleiro desfez essa injustiça e sentiu-se um verdadeiro herói diante do feito, um começo muito auspicioso para um iniciante da cavalaria. E, enquanto percorria a estrada em direção à sua aldeia, regozijado com o próprio comportamento, disse para si mesmo:

			– Ó Dulcineia del Toboso, a mais bela das belíssimas damas! Podes neste diaconsiderar-te a mais afortunada entre as mulheres, pois sobre ti recaiu a sorte de ter um sujeito submisso às tuas vontades e aos teus prazeres, um cavaleiro renomado como Dom Quixote de La Mancha, que, como todo o mundo fez saber, ontem recebeu a ordem da cavalaria e hoje desfez a maior mazela perpetrada pela injustiça e pela crueldade: sim, este nobre cavaleiro hoje arrancou o açoite da mão de um opressor impiedoso que sem causa alguma chicoteava uma pobre e indefesa criança.

			Enquanto seguia caminho nessas práticas, refletindo e conversando consigo, viu-se Dom Quixote entre uma encruzilhada na estrada. Como não poderia deixar de ser, tinha de fazer exatamente como mandava a ordem da cavalaria, seguir a tradição, então, parou como fazem todos os cavaleiros dos livros, pensou um pouco e, depois de muita reflexão e cogitação, por fim entregou a decisão ao instinto do cavalo. O nobre animal, ao perceber que seu amo havia entregado tal resolução à sua vontade, foi direto para a estrebaria.

			Depois de percorrer alguns quilômetros, encontrou Dom Quixote seis mercadores de Toledo que estavam a caminho de Múrcia para comprar seda, acompanhados de quatro criados a cavalo e outros três a pé. No mesmo instante em que os avistou, a imaginação fértil do cavaleiro o levou a acreditar que ali estava uma nova aventura, então, tratou logo de desferir gestos nobres. Com pompa, ajeitou o corpo nos estribos, preparou a lança e fincou-se no meio da estrada. E ali aguardou a chegada dos comerciantes que lhe pareciam verdadeiros cavaleiros, tais como ele; à medida que o grupo se aproximou, brandindo a lança Dom Quixote os deteve, exclamando:

			– Que o mundo todo se detenha, a menos que todo o mundo confesse que não há donzela mais bela que a Imperatriz de La Mancha, a incomparável Dulcineia del Toboso!

			Nada fizeram os treze homens diante de tais palavras a não ser permanecerem imóveis e nenhum deles sequer hesitou em pensar que o juízo faltava àquela criatura. Um dos viajantes, no entanto, fosse por curiosidade ou pela vontade de provocar o riso dos que o acompanhavam, pediu a Dom Quixote que lhes apresentasse a ilustre dama para que só então todos fizessem o que ele havia pedido.

			Mas não se deixaria enganar o nobre cavaleiro.

			– Se ela a vós mostrar, qual mérito seria confessar verdade tão manifesta? Deveis acreditar sem nunca a ver; do contrário, considerai-vos comigo em batalha. Ora, plebe! Confio na validade da causa que mantenho!

			O comerciante chegado ao chiste tentou suplicar, sugeriu que um simples retrato da bela dama seria o suficiente para a constatação de sua beleza. Mas Dom Quixote estava convencido de que aqueles homens não passavam de empertigados blasfemadores que mereciam uma sova como lição. Então, de repente, o cavaleiro partiu para cima do homem com tamanha fúria que, não fosse a sorte de o seu cavalo cambalear, o comerciante poderia ter morrido. Enquanto caía Rocinante, nosso herói galante passou por cima da cabeça do homem, atingiu o chão e saindo rolando pelo matagal, tomando certa distância. Mas quando tentou se levantar, não conseguiu: pesavam demais a armadura, o capacete, as esporas, o broquel e a lança. E, para piorar a situação, um dos criados, depois de quebrar a lança do cavaleiro em duas, com um dos pedaços passou a agredi-lo até o ponto em que não parecia suportar mais Dom Quixote. Por fim, o homem, cansado, foi se juntar ao grupo que prosseguia seu caminho. E Dom Quixote no chão continuava, sem conseguir levantar-se.

		


		
			Capítulo V  

			Em que o infortúnio do nosso cavaleiro andante parece não ter fim

			Quando começou a perceber Dom Quixote que estava, por assim dizer, derreado no chão, voltou os pensamentos para o costumeiro remédio, os livros sobre cavalaria, que, na verdade, haviam sido a causa de sua queda. E trouxeram-lhe os devaneios a lembrança a história de Baldovinos e do Marquês de Mântua, quando Carloto o largou ferido na encosta da montanha e o Marquês, ao recobrar os sentidos, não teve dúvidas de que havia sido ferido por bandoleiros. Então, começou a fingir sofrimento pungente nosso nobre cavaleiro, rolando de um lado para o outro no chão, repetindo as palavras que em seus livros havia lido, atribuídas a Baldovinos enquanto este no chão se encontrava ferido; até que Dom Quixote foi visto por um camponês de sua própria aldeia, um vizinho mais precisamente, que o levou até o Marquês de Mântua, tio de Baldovinos. Este vizinho de bom coração muito preocupado ficou com o nobre cavaleiro e seus delírios. Ele retirou o peitoral de sua armadura e levantou a viseira, esperando encontrá-lo gravemente ferido, mas nenhum resquício de sangue tampouco hematomas viu. Em seguida, com esforço o homem conseguiu colocar o combalido guerreiro em cima do seu jumento, que parecia sentir aquela como a carga mais leve que já havia levado por toda a vida, e amarrou as partes da armadura de Dom Quixote em Rocinante. E assim rumaram em direção à aldeia. Por conta dos golpes e dos machucados, mesmo sentado não foi fácil para o cavaleiro sustentar o próprio corpo em cima do burro; os suspiros profundos e constantes de Dom Quixote em direção aos céus recobravam o romantismo cavaleiresco da situação. Mas toda vez que o camponês ouvia os suspiros, ao cavaleiro perguntava se este estava passando bem, ao que Dom Quixote respondia na língua de outro herói, de um livro diferente.

			Já era noite quando chegaram à casa de Dom Quixote, na aldeia. A criada, o cura e o barbeiro da aldeia estavam atordoados, pois o velho cavaleiro tinha desaparecido de La Mancha com o pangaré e a armadura havia seis dias. Concluíam os três serem os livros culpados pela confusão mental de Dom Quixote e concordaram que esses fossem queimados em público, momento em que o homem de repente apareceu com o próprio Dom Quixote. Todos correram para recepcionar o cavaleiro com ele ainda montado no burro, de onde não saiu porque não tinha forças para isso e insistiu encontrar-se gravemente ferido não por culpa própria, mas do cavalo, e pediu que o levassem para descansar e mandassem a sábia Urganda curá-lo.

			Levaram o cavaleiro para a cama, mas feridas e hematomas não encontraram em seu corpo, embora insistisse Dom Quixote em repetir que havia sido ferido numa batalha com dez gigantes, os maiores e mais sanguinários do mundo. Depois, o cavaleiro pediu que lhe dessem de comer e, em seguida, caiu no sono.

		


		
			Capítulo VI  

			Da inusitada e curiosa escolha que o cura e o barbeiro fizeram na biblioteca do nosso engenhoso cavaleiro

			Na manhã seguinte, o cura e seu amigo barbeiro, o mestre Nicolau, foram à casa de Dom Quixote para pôr um fim naquela que seria a causa de todos os seus disparates – a biblioteca do amigo tresloucado. O cura pediu à sobrinha de Dom Quixote a chave da biblioteca, que ela lhe entregou de muito bom gosto. Todos entraram, e a criada, que foi logo atrás, espantou-se ao ver os livros que havia no cômodo. Como que acossada, saiu às pressas e retornou com uma tigela d’água benta e um hissope, pedindo ao cura que benzesse a biblioteca para que dos livros saísse o encantador e a ela própria seu feitiço lançasse.

			Temia a pobre que os fantasmas dos livros dela viessem se vingar, perturbando-a por ter pedido que fossem desterrados do mundo.

			Diante do pavor da criada, abismou-se também o cura e pediu ao barbeiro que lhe passasse os livros, um por um, pois temia que houvesse ali alguma publicação inofensiva que não merecesse a pena de morte. Contudo, tanto a sobrinha de Dom Quixote quanto a criada, irredutíveis, protestaram contra tal leniência e insistiram para que uma fogueira fosse acesa no pátio e que nenhum livro dali fosse poupado. O barbeiro, por sua vez, que tinha particular afeição por poesia, defendeu que fossem poupados os livros daquele gênero, mas foi prontamente refutado pela sobrinha, cujas argumentações enfáticas sustentavam que aqueles livros muito estrago já tinham causado.

			– Com todo o respeito que lhe devo – suplicou ao cura –, é melhor que tudo aqui seja queimado, pois, uma vez curado desta obsessão pela cavalaria, caso meu tio comece a ler estes poemas pastorais, pode começar a alimentar a fantasia de se tornar pastor, de passear pelos bosques e pelas pastagens, cantando e tocando flauta. Pior do que a situação em que meu tio se encontra, seria se resolvesse tornar-se poeta, pois, esse mal, dizem, é incurável e contagioso.

			Diante da enfática justificativa, fortemente apoiada pela criada, os argumentos dos dois homens de nada adiantaram e o barbeiro testemunhou aquela que aos seus olhos era a melhor forma de literatura ser arremessada numa pilha que ganhava cada vez mais forma para se transformar em cinzas. Escaparam desse derradeiro destino apenas alguns livros, graças à ousadia do cura ante a implacável força feminina ali presente. E um volume em particular, intitulado As lágrimas de Angélica, defendeu o cura bravamente.

			– Em lágrimas eu me esfacelaria – admitiu – se meus olhos testemunhassem essas páginas transformarem-se em pó.

		


		
			Capítulo VII  

			Da segunda partida do nosso digno cavaleiro, Dom Quixote de La Mancha

			Enquanto elogiava o cura os méritos de As lágrimas de Angélica, de repente ouviu-se um grito e um ruído estridentes do quarto de Dom Quixote. Todos correram para ver o que tinha acontecido e, quando chegaram ao quarto do cavaleiro, encontraram-no de pé, espada à mão, desferindo golpes e cutiladas ao seu redor, entre delírios e gritos e com o suor lhe escorrendo pelo corpo. A distância, Dom Quixote via valorosos e desafiantes guerreiros e dizia que o invejoso Dom Roldão o havia golpeado com o tronco de um carvalho por conta de seus honrosos feitos na cavalaria. A muito custo, depois de lhe enxugarem o suor, que ele insistia ser sangue, conseguiram levá-lo de volta para a cama. O cavaleiro, então, pediu algo para comer e, de barriga cheia, voltou a pegar no sono.

			Depois de ter a criada queimado todos os livros que havia pela casa, o cura e o barbeiro consentiram que prudente seria se proteger da fúria do amigo assim que este descobrisse que seus tesouros tinham desaparecido. Então, os dois decidiram desmontar toda a estrutura da biblioteca. Dois dias depois, quando nosso cavaleiro se levantou da cama, foi à biblioteca, mas ali, obviamente, nada encontrou: no lugar da porta, havia apenas uma parede. Perguntou à criada onde estavam seus livros, bem como o cômodo onde ficavam guardados, mas à mulher tinham instruído bem, de modo que alegou ser tudo aquilo culpa do diabo. A sobrinha disse ao tio acreditar que algum feiticeiro tinha levado tudo embora. Contou ainda que chegou a ver a criatura, saindo de uma nuvem e montado numa serpente e que, quando desapareceu, uma fumaça tomou conta da casa inteira e não restaram vestígios nem da biblioteca nem dos livros. A sobrinha disse também ter ouvido claramente o feiticeiro dizer que se tratava do sábio Munhatão.

			Convenceu-se Dom Quixote com a explicação da sobrinha. Manifestou apenas uma dúvida quanto à identidade do homem:

			– Ele deve ter dito Frestão, não Munhatão.

			Veio a criada ao socorro da menina e alegou não ter certeza se tinha ouvido a criatura dizer “Frestão” ou “Fritão” ou algo assim, mas disse não ter a menor dúvida de que o nome terminava com “ão”.

			Isso bastou para convencer o cavaleiro de que somente alguém como seu grande inimigo, o sábio Munhatão, cuja inveja jamais toleraria as profecias que Dom Quixote estava prestes a cumprir ao pelejar com certo cavaleiro de quem o próprio Munhatão havia se tornado amigo.

			Depois desses ocorridos, ficou trancado nosso nobre cavaleiro em casa por quinze dias. Seus amigos língua solta, o cura e o barbeiro, fizeram tudo que podiam para desviar o pensamento de Dom Quixote quando este começava a falar sobre a retomada da cavalaria. Mas ardia feito brasa a chama dentro do peito do nosso nobre cavaleiro. E seria difícil apagá-la.

			Por ali, vizinho à casa de Dom Quixote morava um homem chamado Sancho Pança, sujeito pobre e honesto, casado e com filhos. Sancho não passava dia e noite pensando no que lia das novelas de cavalaria, mesmo porque o homem simplesmente não sabia ler, tampouco escrever, e nem mesmo capacidade de raciocínio tinha; se a Dom Quixote faltava o equilíbrio mental, nem ao menos com uma mente poderia contar Sancho.

			E para esse pobre coitado Dom Quixote passou uma hora contando sobre suas aventuras, tentando persuadir e convencer Sancho de que estava perdendo a beleza da vida ao passar o resto de seus dias como lavrador e que deveria tornar-se escudeiro de algum nobre cavaleiro – como o próprio Dom Quixote, por exemplo. E assim, depois de muitos argumentos e promessas, Sancho decidiu aceitar o nobre vizinho como seu mestre e amo. Foi alertado de que deveria munir-se de todos os recursos necessários a uma posição tão importante e elevada; e o lavrador, por sua vez, assegurou ao mestre que levaria seu melhor burro, no entanto, a menção a esse ignóbil animal de algum modo pegou o cavaleiro de surpresa. Dom Quixote vasculhou a memória, procurando ocasião em que na montaria algum outro animal que não o cavalo tivesse sido usado, mas não se recordou de nada. Contudo, um escudeiro a pé serventia não teria, então, o cavaleiro decidiu levar Sancho consigo, montado no burro e tudo; é claro que, na cabeça de Dom Quixote, oportunidade ao escudeiro de tomar o cavalo de algum cavaleiro na primeira ocasião não faltaria.

			Certa noite, sem serem vistos, os dois saíram da aldeia. Com o espírito de aventura de um jovem e vendo-se como o governador de alguma ilha conquistada, montou Sancho Pança no burro. Dom Quixote pegou o mesmo caminho de sua primeira empreitada, a estrada que levava aos campos de Montiel.

		


		
			Capítulos VIII-IX  

			Da boa fortuna que o valente Dom Quixote teve na terrível e inimaginável aventura dos moinhos de vento, com outros fatos dignos de registro, incluindo a terrível batalha entre o galhardo biscainho e o bravo manchego

			Depois de percorrerem alguns quilômetros, de repente os dois avistaram trinta ou quarenta moinhos de vento espalhados por uma planície. Dom Quixote, com os olhos esbugalhados sem parecer acreditar no que viam, esporeou o cavalo.

			– Veja, Sancho Pança! – exclamou. – Trinta ou mais gigantes monstruosos se apresentam! Enlaçá-los-ei numa batalha e os matarei; como cavaleiro, farei o que é justo. Bem serve a Deus aquele que varre da face da terra raça tão má!

			– Que gigantes? – perguntou Sancho curioso.

			– Aqueles com braço compridos – respondeu Dom Quixote.

			– O senhor meu vá me desculpar – ponderou Sancho –, ali não tem gigante nenhum, mas moinhos de vento. E o que parece braço é vela. É ela que faz as mós funcionarem.

			Diante de tão tola observação do escudeiro, não sabia Dom Quixote se a inocência era fruto de ignorância, de inexperiência ou de covardia. Então, sugeriu o cavaleiro que o escudeiro ficasse de fora e que orasse enquanto ele, Dom Quixote, enfrentava os gigantes sozinho. A glória de vencer por si mesmo tal desigual combate seria muito maior, pensou o nosso cavaleiro.

			Assim, preparou-se Dom Quixote para o ataque, confiando-se às mãos de sua amada Dulcineia e, em seguida, apesar dos apelos e súplicas insistentes de Sancho Pança, esporeou Rocinante e partiu. Nesse exato momento, uma brisa começou a soprar e se movimentaram as velas dos moinhos de vento. Num galope impetuoso, o cavaleiro enfiou a lança com tanta força em uma das velas que a arma se estilhaçou e dela só sobraram pedaços. Tamanho foi o choque que o cavaleiro caiu do cavalo, foi arremessado aos ares e, atordoado, Rocinante foi ao chão. Os dois saíram rolando pelo campo, feridos e machucados.

			Sancho saiu depressa ao encontro de seu amo, tão rápido quanto assim permitiu seu burro. Maior não poderia ser a preocupação do escudeiro, que esperava seu mestre encontrar morto e com ele todas as suas esperanças de governar uma ilha inteira. O cavaleiro estonteado não conseguia se mexer e Sancho Pança também não pôde conter a reprimenda ao seu mestre.

			– Senhor, bem que eu disse! – exclamou. Mas não escutava nada Dom Quixote e respondeu com o aventureiro espírito de cavaleiro:

			– Aquietas-te, meu caro Sancho! Pois que numa guerra, a sorte muda de lado o tempo todo. Jamais esqueça-te desta lição.

			Dom Quixote também revelou a seu fiel escudeiro a suspeita de que o sábio Frestão, o mesmo que lhe roubou a biblioteca e os livros, por pura inveja e sede de vingança, tinha transformado os gigantes em moinhos de vento apenas para que o cavaleiro incapaz fosse de se vangloriar de tê-los derrotado. Perder a sua lança, no entanto, foi a pior parte de tudo, como confessou o cavaleiro.

			A duras penas, conseguiu Sancho subir Dom Quixote ao cavalo e os dois seguiram caminho, rumo à estrada de Porto Lápice. Ao longo do percurso, o cavaleiro perscrutava a mata ao redor à procura de um galho de árvore que pudesse substituir sua lança. Lembrou-se de ter lido em algum canto de seus livros que certo cavaleiro, em alguma situação emergencial, fez o mesmo.

			Depois de alertar seu mestre para sentar-se ereto no cavalo, Sancho de seu corpo recebeu aviso que era chegada a hora de comer. Seu mestre, no entanto, desprezou tal alerta, pois fome não sentia e deixou o escudeiro fartar-se.

			Começou a anoitecer e os dois a mata continuaram adentrando. Ali, Dom Quixote finalmente escolheu o galho de um carvalho que lhe serviria de lança, prendendo em uma das extremidades o ferro da ponta da que havia se quebrado. Passou a noite inteira nosso cavaleiro encarando o céu, imaginando sua doce Dulcineia tal como o faziam os heróis dos livros de cavalaria, cujos olhos não conseguiam pregar imaginando suas amadas.

			Sancho Pança, por outro lado, igual sorte não teve, Dulcineia nenhuma lhe percorria os pensamentos e nem mesmo da esposa conseguia se lembrar, pois tinha cheia de vinho a barriga. Ao acordar na manhã seguinte e procurar a bebida do odre que carregava, muito lamentou o escudeiro por encontrá-lo vazio.

			Num ato de coragem, nosso cavaleiro manteve o jejum e preferiu o apetite saciar com os delírios de grandes feitos de seus antecessores. Logo que o dia amanheceu, Dom Quixote e Sancho Pança voltaram a pegar a estrada rumo a Porto Lápice, que começaram a avistar à tarde. Com uma aventura diante dos olhos, para o cavaleiro aquele era o oportuno momento para orientar seu escudeiro sobre a etiqueta e as diretrizes da cavalaria.

			– Sob nenhuma hipótese hás de meter a mão à espada para defender-me, a menos que vejas que os que me atacam são canalhas ou gentalha; nesse caso, é teu dever minha vida assegurar. Mas se meus inimigos cavaleiros forem, de modo nenhum deves intervir ao meu socorro enquanto não receberes o título de cavaleiro.

			Ao amo Sancho prometeu obedecer tanto quanto sua natureza humana assim lhe permitia. O escudeiro declarou que era um homem de paz e que detestava conflitos, mas que, se fosse atacado, não seria capaz de fazer vistas grossas mais de uma vez. Dom Quixote certa razão viu no argumento; ainda assim, insistiu ao escudeiro para conter qualquer imprudente impulso caso os dois defrontassem membros da cavalaria. E Sancho Pança jurou manter e guardar a sua palavra e o combinado tal como os domingos.

			Enquanto nosso nobre cavaleiro instruía o escudeiro, na estrada apareceram dois frades da ordem de São Bento, montados em duas mulas; logo atrás, vinha um coche escoltado por quase meia dúzia de homens montados em mulas e dois homens a pé. A bordo do coche havia uma senhora biscainha, a caminho de Sevilha.

			E o que mais isso poderia ser que não uma emboscada armada por encantadores para raptar uma princesa? Os frades, que inocentemente viajavam sozinhos, aos olhos de Dom Quixote tornaram-se dois mal-intencionados e, na sede de aventura do nosso nobre cavaleiro, o mais próximo deles tomava proporções monstruosas.

			– Pior que os moinhos de vento esta será! – reclamou Sancho que, em vão, tentou convencer seu mestre do que ali de fato havia.

			Mas Dom Quixote o interrompeu no mesmo instante.

			– Que conheces tu sobre aventuras? – repreendeu e deu o assunto por encerrado.

			Num ato de coragem, o cavaleiro avançou e posicionou-se no meio do caminho.

			– Seres possuídos e descomunais! Ordeno que libertai agora mesmo a princesa que nesta carruagem carregam à força. Do contrário, preparai-vos para aqui mesmo a morte encontrar como punição de vossos atos malignos! – exclamou.

			As mulas, de orelhas erguidas e espantadas diante de tal figura, pararam, e ficaram os frades boquiabertos, estupefatos com o que ali viam. Quando por fim conseguiram recobrar a capacidade de raciocínio, disseram que viajavam sozinhos e alegaram desconhecer os viajantes que atrás deles vinham.

			Mas o cavaleiro não se deixou enganar pela desculpa e nem sequer importância deu à explicação, ao contrário, refutou-a furiosamente:

			– Conversa fiada não me convence! Conheço bem a vossa espécie, canalhas mentirosos! – E, metendo esporas em Rocinante e com a lança empunhada, arremeteu contra os dois frades feito um redemoinho, com tanta fúria que, se um deles a mula não arredasse, teria virado picadinho. O outro teve a pele salva graças à escapada que deu, quase tão rápida quanto o poder de ataque do nosso herói.

			Àquela altura, Sancho Pança começou a compreender seu verdadeiro papel como escudeiro de um bem-sucedido cavaleiro. À beira da estrada, avistou o primeiro frade estirado no chão, sem fôlego por ter saltado da mula tão depressa. Foi até o homem e começou a despi-lo, arrancando-lhe o hábito, sob o pretexto de que, como despojos da batalha, a vestimenta lhe pertencia.

			Mas o escudeiro foi interceptado pelos homens que acompanhavam a carruagem, e que graça nenhuma viram naquilo. Sancho Pança começou a discorrer sobre as lições de etiqueta que tinha aprendido para situações como essa, mas tanto melhor seria se tivesse escolhido calar-se, pois os homens o atacaram e o espancaram a chutes e socos, deixando-o estirado no chão. Em seguida, os agressores foram acudir o empalidecido e trêmulo frade e o ajudaram a montar na mula. Assim que subiu ao animal, o homem apressou-se o máximo que pôde e correu para alcançar o companheiro, e assim o percurso os dois continuaram, traçando o sinal da cruz mais do que se tivessem encontrado o próprio diabo em pessoa.

			Entrementes, tentava Dom Quixote convencer a bela dama ocupante do coche a retornar para El Toboso para que a própria pudesse contar à Dulcineia a estranha e conspícua aventura que ele havia enfrentado para libertá-la de seus algozes.

			Mas a insistência de Dom Quixote incomodou a um cavaleiro biscainho, que era um dos acompanhantes montados a cavalo, e logo uma briga começou. Como não tinha escudo, o biscainho pegou uma almofada da carruagem a com ela passou a se defender. A batalha começou aguerrida, tanto que Dom Quixote de início perdeu um pedaço de sua orelha, o que o enfureceu ainda mais; atacou o adversário com tanta força que do desgraçado arrancou sangue do nariz, da boca e das orelhas. Se o biscainho não tivesse agarrado o pescoço de sua montaria, teria sido arremessado no mesmo instante. Ficou a cabo da mula completar o estrago e, quando o animal, sobressaltado, começou a rolar pelo campo, mergulhou o cavaleiro de cabeça no chão.

			Aproveitando o momento, aproximou-se Dom Quixote do homem e ordenou que se rendesse caso não quisesse ter a cabeça decepada. Totalmente atordoado, o biscainho nada pôde fazer, e não fosse pelas orações das senhoras no coche que rogavam pela vida do pobre, ele teria sido decapitado ali mesmo. Por fim, nosso nobre cavaleiro concordou em poupar a vida do adversário sob uma condição: que ele à inigualável Dulcineia de El Toboso se apresentasse e que sua punição por ela assim fosse determinada. Quando as senhoras prometeram que o escudeiro faria tudo que lhe fosse pedido, nosso herói de La Mancha concordou em deixar o homem em paz.

		


OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Regular.otf



OEBPS/Images/capa_dom_quixote1.jpg





OEBPS/Images/capa_dom_quixote.jpg





OEBPS/Images/rosto_dom_quixote.jpg
p

U/ Xole-

Texto adaptado @

Traduc&do: Amanda Moura Principis






